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APRESENTAÇÃO

A Atena Editora apresenta o e-book “Ciências Sociais Aplicadas: As relações 
como meio de compreender a sociedade”. São ao todo vinte e um artigos que 
apresentam pesquisas relacionadas as áreas de turismo, educação, política, 
trabalho, desenvolvimento econômico e um artigo relacionado a política pública de 
assistência social e direitos socioassistenciais. 

Os temas são abordados a partir de diferentes perspectivas teóricas, e os 
autores e autoras propõe-se a identificar e analisar as relações existentes entre 
as temáticas com elementos contextuais e aspectos territoriais, contribuindo para 
a realização de estudos, com uma perspectiva mais ampliada e aprofundada das 
relações presentes na sociedade brasileira.

Nos artigos em que o tema turismo foi abordado, identifica-se análises 
relacionadas com as manifestações culturais, o lazer, questões étnicas vinculadas a 
uma comunidade quilombola e desenvolvimento sustentável. 

Na temática relacionada a educação, identifica-se a realização de pesquisas 
vinculadas a educação infantil e as universidades, bem como, entre este tema e os 
hábitos de leitura, violência física entre estudantes, contratação de pessoas com 
deficiência e inserção de pessoas com mais de 50 anos no ensino superior.

Os movimentos populares, os aspectos ideológicos, as relações com o meio 
ambiente e as urnas eletrônicas constituem os aspectos que fizeram parte das 
análises vinculadas a política. 

Para finalizar, são apresentadas as pesquisas que trataram sobre os temas 
trabalho e desenvolvimento econômico. Os artigos apresentados analisam a relação 
com as atividades comerciais locais, capital improdutivo, precarização das relações 
trabalhistas, questões de gênero, marca e marketing. 

Com esta breve apresentação é possível identificar a amplitude das análises 
e pesquisas que são apresentadas neste e-book. Esperamos que a leitura realizada 
possa contribuir para novas reflexões e outras aproximações sobre as relações 
presentes no atual contexto da sociedade brasileira.

Boa leitura a todos e a todas. 

Luciana Pavowski Franco Silvestre
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A LOGÍSTICA NO SETOR PÚBLICO: O CASO DAS 
URNAS ELETRÔNICAS NA JUSTIÇA ELEITORAL DO 

AMAZONAS

Karina Lopes Cidade
IFAM – CMDI

Marcos Carneiro da Silva
IFAM – CMDI

RESUMO: Esse projeto de pesquisa tem como 
objetivo analisar o processo logístico de eleição 
no estado do Amazonas. O estudo tem como 
campo de pesquisa a Justiça Eleitoral, por meio 
do Tribunal Superior Eleitoral (TSE) e Tribunal 
Regional Eleitoral do Amazonas (TRE/AM). A 
metodologia utilizada foi um estudo de caso. 
Utilizou-se, também de abordagem qualitativa e 
quantitativa, com pesquisa bibliográfica e análise 
documental. O estudo foi realizado entre os 
anos de 2017 e 2018, incluindo ainda a primeira 
eleição suplementar para governador e vice-
governador do estado do Amazonas. Quanto 
à gestão eleitoral observou-se, que o TRE/AM 
desenvolve uma logística eleitoral própria, com 
planejamento e estratégias voltados à busca 
da eficiência e confiabilidade do processo 
eleitoral, sobretudo quanto à preparação de 
urnas eletrônicas, transporte e armazenamento, 
mas que ainda necessita de modernizar seus 
métodos logísticos, visando à diminuição de 
custos no processo eleitoral que ainda é muito 
caro no Amazonas.
PALAVRAS-CHAVE: Eleição, urnas eletrônicas, 
logística, e logística eleitoral.

ABSTRACT: This research project aims to 

analyze the logistic process of election in the state 
of Amazonas. The study has as research field the 
Electoral Justice, through the Superior Electoral 
Court (TSE) and Amazonas Regional Electoral 
Court (TRE / AM). The methodology used was a 
case study. A qualitative and quantitative approach 
was also used, with bibliographic research and 
document analysis. The study was conducted 
between 2017 and 2018, including the first 
supplementary election for governor and deputy 
governor of the state of Amazonas. Regarding 
electoral management, it was observed that TRE 
/ AM develops its own electoral logistics, with 
planning and strategies aimed at the search for 
efficiency and reliability of the electoral process, 
especially regarding the preparation of electronic 
ballot boxes, transportation and storage, but it still 
needs to modernize its logistics methods, aiming 
at reducing costs in the electoral process that is 
still very expensive in the Amazon.
KEYWORDS: Election, electronic ballot box, 
logistics, and electoral logistics.

INTRODUÇÃO
A realidade de um mundo cada vez mais 

competitivo obrigou as empresas a buscar 
soluções visando à redução de custos de 
seus produtos, processos e serviços. Nesse 
contexto se destaca a logística, uma vez que 
seu foco principal é a busca da redução de 
custos organizacionais, sejam elas de natureza 
pública ou privada. Por sua vez, e em relação 
ao processo logístico na Amazônia é possível 
afirmar que se mostra como um dos mais 
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complexos do país. Sendo assim, no tocante a logística eleitoral nessa região e 
para que ocorra uma eleição no tempo esperado em ano eleitoral e de acordo com 
o planejamento estabelecido é realizada uma logística própria da Justiça Eleitoral 
do TRE (Tribunal Regional Eleitoral) junto com o TSE (Tribunal Superior Eleitoral), 
executando uma série de fases e procedimentos logísticos importantes para 
realização desse evento.

Nesse sentido, uma série de ações logística é realizada antecipadamente 
sendo essencial a aplicação de métodos e processos logísticos eficientes dentro 
à realização das etapas e fase de preparação realizada no tempo certo, na hora 
certa e na quantidade certa, evitando-se desperdícios de recursos financeiros, 
obedecendo ainda à lei eleitoral. Desse modo, vários conceitos e ferramentas da 
logística são utilizados na realização de uma eleição.

Por outro lado, a logística dentro do setor público no caso da Justiça eleitoral 
é complexa em todasas suas fases. O processo de preparação de uma eleição 
inicia- se com os fornecedores que são as empresas ganhadoras em licitações 
realizadas pela Justiça eleitoral. O TSE também fornece as matérias-primas e os 
insumos essenciais para a preparação e manutenção das urnas eletrônicas para os 
Tribunais Regionais Eleitorais, após o preparo das urnas (produção do equipamento 
e treinamento dos mesários) véspera da eleição as urnas são distribuídas aos locais 
de votação e, no dia de eleição, o equipamento pronto é utilizado para computação 
dos votos dos eleitores (consumidor final).

Por sua vez, dentro das atividades de preparação das urnas inclui-se também 
a manutenção. Assim, destacam-se: fazer testes para verificar as condições de 
funcionamento das urnas; executar reparos e repor peças, se necessários; carregar 
a bateria interna e externas de todas as urnas; armazenar os equipamentos de forma 
adequada; substituir as urnas que estiverem obsoletas e promover seu descarte. 
Tudo isso faz parte do planejamento da logística eleitoral, processo com uma grande 
quantidade de ações de preparação que terá efeitos e reflexos no dia da eleição.

Essa pesquisa tem como objetivo analisar o processo logístico de urnas 
eletrônicas em tempo de eleição no estado do Amazonas. A pesquisa visa responder 
ao seguinte questionamento: As práticas utilizadas no processo eleitoral do amazonas 
se adequam aos princípios, métodos e ferramentas preconizados pela ciência da 
logística? A metodologia é um estudo de caso com análise de conteúdo segundo 
Bardin, utilizando-se de pesquisas de natureza quanto-qualitativa, questionários, 
entrevistas e acervos bibliográficos disponíveis no Tribunal Superior Eleitoral, 
Tribunal Regional Eleitoral do Amazonas, além de bibliografias sobre o assunto.

Visando atender ao objetivo e ainda responder a pergunta questionadora 
proposta, o estudo discorre sobre os seguintes assuntos: definir, comparar e 
contrastar a logística na realização de uma eleição, definido o conceito de logística 
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empresarial, o gerenciamento logístico de preparação e transporte das urnas 
eletrônicas, juntamente com métodos de logística de transporte e logística reversa, 
identificando os desafios a serem enfrentados pela logística de preparação de uma 
eleição; analisando os pontos positivos e negativos das eleições anteriores no 
caso das eleições do ano de 2016 e eleição suplementar do ano de 2017 e eleição 
geral  do ano de 2018, dando foco nas mudanças ocorridas a cada ano eleitoral, e 
estudando os custos de cada eleição.

Nota-se que para tornar concreto o andamento positivo do projeto, precisamos 
entrelaçar caminhos no qual tenhamos visivelmente uma forma de comparação do 
fenômeno de estudo, indicando sua balança de crescimento e qualidade de serviços 
prestados, ou seja, a logística e seu declínio também diante das tecnologias e 
crescimentos do mundo logístico com serviços de qualidade, custos reduzidos, 
rapidez na entrega, visto que, a forma mais rápida de análise está justamente na 
capacidade de interpretar e contextualizar as características no qual encontraremos 
o fenômeno estudado.

METODOLOGIA DA PESQUISA
A presente pesquisa utilizou-se do método exploratório, descritivo com 

abordagem qualitativa e quantitativa, com estudo de caso do Tribunal Regional 
Eleitoral do Amazonas – TRE AM, levantamento de dados e estudo bibliográfico e 
documental do Tribunal Superior Eleitoral – TSE.

A pesquisa tem como objetivo analisar o processo logístico de eleição no 
estado do Amazonas. Visando alcançar o objetivo proposto o projeto vai explorar a 
logística da Justiça eleitoral – TRE AM junto ao TSE, abrangendo a preparação e 
realização de eleições, com foco nas etapas do processo logístico durante e após 
eleição, identificar a importância da estratégica ligada à logística de entrega das 
urnas eletrônicas aos cartórios em véspera de eleição, e distribuição das urnas e 
materiais eleitorais aos municípios pólos, mostrando as modalidades utilizadas pelo 
TRE-AM e verificar se satisfaze as perspectivas do referido órgão, a utilização dos 
métodos logísticos para desenvolvimento das atividades com eficiência e eficácia na 
prestação de serviços aos eleitores.

Para tornar concreto o andamento positivo do projeto, se faz 
necessário,entrelaçar caminhos no qual se estabeleça uma forma de comparação 
do fenômeno de estudo, indicando sua balança de crescimento e qualidade de 
serviços prestados, diante das tecnologias e crescimentos do mundo logístico com 
serviços de qualidade, menos custo, rapidez na entrega, visto que, a forma mais 
rápida de análise está justamente na capacidade de interpretar e contextualizar 
as características do fenômeno estudado, estabelecendo assim o objetivo da 
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comparação dos conceitos logísticos e o processo logístico envolvendo todas as 
atividades realizadas no TRE em ano eleitoral, com o intuito de investigar se os 
conceitos e ferramentas e metodologias da logística são aplicados de forma eficaz 
na execução de todo processo logístico.

Ainda quanto ao método, às entrevistas com profissionais do meio logístico 
da justiça eleitoral, bem como o levantamento de dados, pesquisa bibliográfica e 
documental da Justiça Eleitoral consagra a maior parte da metodologia do estudo.

Dessa forma, a pesquisa viabiliza uma carga de conhecimentos, tanto para o 
meio acadêmico como para os próprios anunciantes e informações relevantes como 
questionamentos, desde a visão no qual temos hoje da logística, não somenteno 
setor privado, mas também no setor público, como é o caso da justiça eleitoral ainda 
pouco estudado nas academias.

Além disso, será possível notar um conhecimento forte em relação ao controle 
da ocorrência tecnológica. Como os métodos logísticos de transporte usados para 
rapidez e qualidade e segurança das urnas eletrônicas, tornando concretamente 
visível todo um trabalho de comparação, análise, contextualização e interferência do 
meio atual da logística junto coma tecnologia dentro do setor eleitoral.

RESULTADOS E DISCUSSÕES

Definição de Logística e sua evolução
Não sabemos ao certo quando foi que surgiu o conceito de logística, mas que 

logística estar no nosso cotidiano desde tempo das cavernas, como base nos fatos 
históricos com evoluções e guerras que ocorreram antes de Cristo o autor Paura 
(2012, p.13-15) contribui dizendo que a logística estava presente em técnicas que 
foram usadas em campanhas de guerras. Por exemplo, as tropas de Alexandre, o 
Grande (310 a. C.), eram estrategicamente organizadas, outro acontecimento foi a 
construção das pirâmides do antigo Egito onde podemos ver planejamento e conceitos 
logísticos, como prazos de construção, materiais escolhidos, movimentação dos 
produtos acabados e semi acabados, aquisição de mão de obra.

No mundo sem fronteira ligado pela internet e viciado em velocidade, entrega 
o produto certo, na hora certa e com menor custo é vital para competividade, com 
isso é de grande importância de se estudar as operações logística, de acordo com 
Novaes (2015), logística é a parte do gerenciamento da cadeia de abastecimento 
que planejar, implementar e controlar o fluxo e armazenamento eficiente econômico 
de matérias primas, materiais semi acabados e produtos acabados, bem como as 
informações a eles relativas, de do ponto de origem até o ponto de consumo, com 
propósito de atender as perspectivas do cliente, para Dias (2003), a missão da 



 
Ciências Sociais Aplicadas: As Relações como Meio de Compreender a Sociedade Capítulo 13 178

logística é colocar a mercadoria no lugar certo, na hora certa, na quantidade certa 
à preços competitivos.

Antigamente o movimento de mercadoria era limitado a que o indivíduo podia 
transportar e armazenar no determinado período de tempo, hoje se pode observa 
o quanto progrediu o sistema logístico empresarial, diminuído o custo dando de 
transportes quando de estoque. Segundo Paura (2012) após a Segunda Guerra 
Mundial na década 30 a logística surgiu como ciência e começou a ser estudada, 
isso porque houve a necessidade de deslocamento do produto com menos prejuízo 
ao local certo, e no tempo necessário.

Novaes (2015, p.13) em um capitulo no livro Logística e gerenciamento da 
Cadeia de Distribuição aponta o papel da logística, hoje se observa uma dinâmica 
decorrente na oferta de produtos, e um desenvolvimento grande em aprimoramento 
dos produtos ao longo do tempo, incorporando novos elementos e novas tecnologia, 
envolvendo componentes eletrônicos.

Novaes (2015, p.57) explicar que a logística envolve elementos humanos, 
materiais (prédios, veículos, equipamentos, computadores), tecnológicos e de 
informações [...] de um lado busca o aumento da eficiência e a melhoria dos níveis 
de serviços ao cliente, de outro, a competição no mercado obriga a uma redução 
contínua nos custos.

Paura (2012, p.20) argumentar que a logística é suma importância, uma vez 
que absorvem quantias consideráveis do orçamento operacional de uma instituição, 
com isso os investimentos nessa área devem ser muito bem planejados e objetivando 
sempre o aumento de qualidade, com redução de custos [...] um profissional na área 
de logística é considerado um dos corações estratégicos das empresas.

O estudo de caso: (Justiça eleitoral)
A pesquisa teve como foco analisar e identifica o processo logístico da Justiça 

Eleitoral em ano de eleição, como é realizado o preparo das urnas eletrônicas, 
armazenagem de materiais, a metodologia utilizada foi estudo de caso baseado 
na pesquisa bibliográfica e documental, constituída por artigos e revista de eventos 
científicos, palestra a respeito da logística, entrevista e documentos realidade via e- 
mail, reportagem e informações publicadas em site como portal Brasil, site da justiça 
eleitoral e revista sobre eleições foram muito utilizadas na obtenção de  dados em 
relação ao tema abordado.

O objetivo especifico é identifica o processo da logística no setor eleitoral 
analisando cada ponto da logística, na aquisição das urnas e dos materiais eleitorais, 
na armazenagem, na distribuição, no transporte após sua vida útil, a destinação 
correta das urnas eletrônicas, a logística reversa utilizada pelo órgão eleitoral e 
demonstrar os pontos fontes na aplicação de métodos logísticos e redução de custo 
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na aplicação da logística reversa e preocupação da sustentabilidade.
O resultado da pesquisa a respeito da logística reversa foi satisfatório 

pois 99% da urna eletrônica é reciclada de forma correta e o material retorna ao 
mercado como nova matéria-prima para fabricação de novos produtos, e através 
da ferramenta da logística reversa é reaproveitado algumas peças da urna e 
outras são totalmente recicladas, dentro retorno positivo a diminuição de custo de 
armazenagem e transporte e segurança do banco de dados das urnas.

Sistema Eleitoral Brasileiro
A tecnologia estar presente em nossas vidas desde início do século XX, 

e encontra- se em toda parte principalmente em nossas atividades diárias. A 
tecnologia estar presente com intensidade entre os bytes, processadores e redes 
de dados, interligada com todos os setores. De acordo com dados do Tribunal 
Superior Eleitoral - TSE (2009) após a informatização a democracia também passou 
a ser informatizada tendo o surgimento do voto eletrônico em 1996 trazendo ao 
sistema e eleitores facilidade, agilidade, transparência e segurança no processo de 
computação e transmissão dos votos segundo o autor para que a eleição passa-se 
a ser justa e correta foi preciso uma longa caminhada, pois, nos anos 30 os coronéis 
pessoas com poder econômico ditava o caminho de uma eleição esse sistema o 
voto era chamado de cabresto, o voto era manipulando.

O voto era teoricamente secreto. Dizia-se até que, em alguns lugares, 
advertiam: “Olhe, o voto é secreto, esta aqui é a cédula, você não 
pode abrir, porque o voto é secreto”. Foi só em 1932, como resultado 
da Revolução de 30, que o voto passou a ser secreto. Ele impediu 
que os “coronéis” soubessem quem era o candidato escolhido pelo 
eleitor. Uma mudança que representou o primeiro passo a caminho da 
transformação que o país viveria. Uma delas foi a criação da Justiça 
Eleitoral, com um código que já previa o uso de uma máquina de votar. 
(TRIBUNAL SUPERIOR ELEITORAL, 2009, P.11).

De acordo com o Portal Brasil (2016) e TSE (2009) Os primeiros modelos de 
urnas foram de madeira, metal e lona, a legislação no período do Brasil Republica 
permitia que o eleitor declarasse seu voto em voz alta, pois nesse período não 
existia cédula oficiais e o voto era registrado em qualquer papel, em 1960 o primeiro 
modelo das urnas eletrônicas foi criado por Sócrates Ricardo Puntel, mas não 
chegou a ser usado, a intenção era que o equipamento diminui-se as fraudes nos 
processos de votação com isso vários protótipos foram criados no ano seguintes, 
mas para que o processo de votação mudasse e aposentar-se de vez a urna de lona 
foi preciso mobilizar o país e recadastrar os eleitores brasileiros.

Segundo o Tribunal Superior Eleitoral - TSE (2014) a implantação das urnas 
eletrônicassurgiu em 1996 nas capitais e nos municípios com mais de 200 mil 
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eleitores, refletindo em 57 municípios e totalizando 32.488.183 de eleitores, alem 
da implantação da urna eletrônica, o TSE empenhou-se em sensibilizar os poderes 
Executivo e Legislativo sobre o avanço que a urna eletrônica traria ao combate à 
fraude. Em 1986 o país foi mobilizando para recadastramento dos eleitores:

Coube ao TSE analisar os 69 milhões de eleitores. A população 
compareceu em peso aos cartórios eleitorais. Dez anos depois, 
o Brasil se tornaria o primeiro país do mundo a criar um processo 
eleitoral informatizado. A urna eletrônica colocou de lado a cédula 
de papel e com ela crimes como o desvio de votos. Se antes quem 
votava em branco podia ter a escolha alterada por um posterior 
preenchimento, com o voto eletrônico isso se tornou impossível. 
(TRIBUNAL SUPERIOR ELEITORAL, 2009, P.11).

Jardim (1997, p.25-46) expõe o Poder Judiciário Eleitoral:
O recadastramento dos eleitores possibilitou uma série de ações de 

modernização, entre elas a instalação de um parque computacional próprio para 
o Tribunal Superior Eleitoral (TSE), para os 27 tribunais regionais eleitorais e para 
as 2.854 zonas eleitorais de todo o país. Também permitiu a implantação de uma 
rede de transmissão de dados, interligando todo o parque computacional. A Justiça 
Eleitoral começou a entrar definitivamente na era digital. [...]

Em 2014 cerca de 115 milhões de eleitores tiveram de passar pelo 
recadastramento biométrico na Justiça Eleitoral, alem de registrar as digitais 
também registrou assinatura eletrônica para reforçar a segurança do processo. 
Na eleição de 2018 todas as regiões do Brasil utilizaram sistema de biometria na 
votação. Conforme o TRE-AM (2016) o sistema biométrico é uma ferramenta de 
reconhecimento individual baseadas em medidas biológicas, a Justiça Eleitoral 
adotou sistema de leitura das impressões digitais, no Amazonas o prazo estabelecido 
pelo TSE é o fechamento do cadastro biométrico seria dia 07 de maio de 2018.

Evolução das urnas
Em entrevista feita com o coordenador de logística do TRE-AM com o 

surgimento da tecnologia e a informatização os primeiros modelos de urnas 
eletrônicas surgiu em 1996 e desde período para cá o equipamento já passou por 
cinco ou mais modificação. A informatização tornou o processo de apuração dos 
votos mais rápido e seguro, antes da meia noite do dia de votação a justiça eleitoral 
consegui divulga os resultados da eleição. O sistema biométrico foi implantado na 
urnas eletrônicas a partir do modelo 2006. Na figura 1 mostra os modelos de urna e 
seu respectivo anos de uso e sua evolução.
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Figura 1- modelo de urna eletrônica Fonte: II Seminário de Planejamento Estratégico 
Sustentável do Poder Judiciário

De acordo com entrevista realizado com coordenador de Logística do TRE-AM:
O sistema eleitoral junto a Lei possibilita que representantes dos partidos 

políticos fiscalizam o processo de votação durantes e depois de uma eleição. A lei 
declara a facilidade de transparência de todos os processos de preparação das urnas 
eletrônicas e execução de uma eleição.

“Além da votação paralela, outros procedimentos comprovam que o 
voto eletrônico é seguro. A urna eletrônica também tem aprovação 
popular. Pesquisa do Instituto Nexus mostra que 97% dos entrevistados 
confiam nessa maneira de votar.” (TRIBUNAL SUPERIOR ELEITORAL, 
2009, P.12)

Alem da transparência e segurança nos dados, o processo eletrônico da urna 
eletrônica é rápido, na eleição suplementar de 2017 no Amazonas entre as 18hrs 
da noite já tinha o resultado divulgados pela justiça eleitoral. Nas ultimas eleições 
gerais foi utilizados o modelo de urna com sistema biométrico. Na eleição de 2018 
será utilizados em algumas regiões do Brasil o modelo de urna com comprovante 
de votação impresso. Dados divulgados no portal Brasil (2016) na eleição de 2014 
em alguns estados do país os eleitores votaram em 71.843 modelo de urnas  com 
sistema biométrico de identificação.

Processo logístico eleitoral: véspera e no dia de eleição
De acordo com TREAM, o Estado do Amazonas além da sua passagem 

que encantar oferecer aos quem se depõem a percorrerem o desafio da distante e 
das difíceis contrições dos meios de transportes, o processo eleitoral depende de 
uma infraestrutura e de uma logística que permita o armazenamento, transportes e 
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segurança das urnas, a montagem do local de votação, a transmissão dos dados 
em lugares de difícil acesso.

A fase preparatória se inicia com realização de contrato com entidades 
privadas e convenio com órgãos públicos, cada licitação é realizada de acordo com 
lei, para que não seja utilizado somente o dinheiro do contribuinte.

Em entrevista realizada com Diretor Geral do TRE AM, em relator:
As urnas depois de fabricadas são entregues nas sedes dos Três por 

transportadoras em comprimento as regras definidas pelo TSE, nas eleições de 
2016 foram distribuídas para a Capital do Amazonas 2.209 urnas do modelo atual, 
que foram utilizadas na eleição municipal, em 2 meses para eleição são realizadas 
um processo continuo de teste e verificação das urnas, quando o TRE AM receber 
novas urnas, elas passam por um processo de certificação, que é a validação de um 
equipamento novo que vem do fabricante, assegurando que o equipamento venha 
conforme e claro para que não prejudique o processo de segurança dos dados 
eleitorais.

As eleições municipais 2016 aconteceram com 1º turno em 2 de outubro e 
2º turno em 30 de outubro. A eleição suplementar para governador do Amazonas, 
o 1º turno ocorreu dia 06 de agosto e 2º turno dia 27 de agosto, em entrevista com 
presidente do TRE AM, em sua fala explicou que a eleição de 2017, considerada 
atípica, por ser exclusiva para governo do estado, em menos de uma hora de 
apuração dos votos já tinha sido apurada mais de 70% das urnas, mesma com toda 
dificuldade logística da região do Amazonas, com isso participaram da segurança 
das urnas mais de 4 mil saldados das forças armadas e mais de 2 mil policiais 
militares distribuídos nos 62 municípios do Estado, na Capital foram 141 profissionais 
do corpo de bombeiros e 146 em sete municípios reforçaram a segurança do pleito.

O Chefe do deposito das urnas também relatou na entrevista sobre o custo 
de uma eleição:

Para a redução de custo na eleição de 2017 que foi uma eleição suplementar 
previsto em lei, foi utilizados os mesmos mecanismos logísticos das outras eleições 
anteriores, a logística estar presente nas atividades eleitorais desde preparação 
da urna até sua destinação final, a logística começa na contração de empresas 
especializadas em cada processo, as empresas são contratadas através de 
licitações prevista em lei, sem a logística não tem eleição, pois a logística bem feita 
traz resultados positivos principalmente nos transportes das urnas em lugares de 
difícil acesso.

Com isso podermos observar que as atividades logísticas vêm 
desempenhando um papel fundamental em todos os setores e departamento dos 
órgãos públicos e privados, assim como em uma guerra, para que tudo ocorra como 
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o planejado, os métodos logísticos são essenciais para que o suprimento não falte 
e que o resultado seja atingido, em uma eleição não é diferente principalmente no 
estado do Amazonas que não tem uma infraestrutura logística adequada e existir 
lugares de difícil acesso que dificultar os transportes a essas regiões.

A logística do TRE AM tem por objetivo planejar, implementar e controlar 
o fluxo de produtos em suas atividades, com o desenvolvimento, armazenagem, 
distribuição, compras, transporte e atividades de apoio, de forma eficiente e eficaz.

Conforme entrevista realizada com Chefe do depósito das urnas do TRE 
AM, para que uma eleição ocorra como o planejado, muito trabalho é feito com 
meses de antecedência, mapa estratégico são criados, para o melhor desempenho 
das atividades, é realizado analises de suprimentos e materiais disponíveis no 
estoque para que tenha uma solicitação adequada sem desperdício de recursos 
orçamentário, o TRE tem um banco de dados de urnas classificadas de acordo com 
seu respectivo modelo de fabricação, é realizado o cadastramento dos materiais 
com data de entrada e saída, também é o controle da movimentação de materiais e 
armazenagem, assim como o fluxo das urnas, desde aquisição até sua certificação.

Conforme estudado, a logística é a união de métodos e recursos 
administrativos que agregam valores relativos à gestão racional e eficaz do fluxo 
de informação, incluindo o planejamento estratégico e operacional, a logística sob 
sua perspectiva estratégica junta elementos de combinações que buscar melhores 
resultados com eficácia e eficientes, realizando os procedimentos com rapidez e 
menos gargalos.

Entrevistas com o Chefe do deposito das urnas eletrônicas:
As atividades logísticas do TRE AM em ano eleitoral são planejadas com 

meses de antecedência, com 180 dias antes da data das eleições, de acordo com os 
dados do TRE AM os partidos políticos e entidades científicas por eles contratadas, 
a Ordem dos Advogados do Brasil – OAB, o Ministério Público e qualquer cidadão 
credenciado na Justiça Eleitoral recebem acesso, para verificação dos processos 
de programação dos dados nas urnas eletrônicas, permitido a transparência da 
eleição,após examinar a integridade e segurança dos programas, esses agentes, em 
conjunto com a Justiça Eleitoral, assinam digitalmente o software, essa assinatura 
permitir a confirmação da autenticidade e integridade dos programas inseridos nas 
urnas.

Todo processo eleitoral em ano de eleição poder ser acompanhado pelos os 
Partidos políticos e entidades científicas por eles contratadas, a OAB, o Ministério 
Público e qualquer cidadão credenciado no tribunal regional.
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Entrevista realizada com Coordenador da comissão de logística das 
urnas:

Na eleição de 2017 foram distribuídas 3.473 urnas só na capital, com isso, 
desenvolveu-se uma estratégia logística voltada para disponibilização das urnas, 
contando com uma grande mobilização incluindo um contingente de servidores e 
voluntários para a realização da logística de entrega das urnas.

No planejamento de uma eleição é realizado de acordo com a lei e com 
o planejamento, a contratação de serviços de transportes de materiais (urnas 
eletrônicas e suprimentos) para todos os municípios do Estado do Amazonas, no 1º 
e no 2 º turno, a seguir na tabela 1 mostra o custo da eleição suplementar de 2017 
na contratação de transportes.

Tabela 1 – Proposta de contrato de serviços de transportes 

Fontes: disponibilizado pelo TRE AM (2017)

Valor Global = R$ 1.146.000,00 (um milhões, cento e quarenta e seis mil 
reais).

As urnas eletrônicas são transportadas aos seus respectivos polos e 
municípios totalizados em 13 polos e 24 municípios, na tabela 2 estão classificados 
os polos e números de urnas utilizadas na eleição de 2017.
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Tabela 2 – Distribuição de urnas eletrônicas por polo 

Fontes: disponibilizado pelo TRE AM (2017)

De acordo com Coordenador de Logística do TRE-AM, Leandro Nascimento 
em entrevista realizada em 2017 na eleição suplementar, a logística das urnas no dia 
e véspera da eleição acontece com o preparo das urnas semanas antes da eleição.A 
logística de distribuição das urnas eletrônicas para os polos e seus determinados 
municípios é realizada com meses de antecedência e com isso várias etapas são 
realizadas para que as urnas sejam pré-preparadas para a entrega em seus polos e 
distribuição aos seus municípios.

Como mostra a figura 2, o preparo e separação das urnas eletrônicas 
conforme seus respectivas zonas.

Figura 2 - preparação e separação das urna eletrônicas 

Fontes: autores (2019)
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No Amazonas foram distribuídas 3.473 urnas só na capital na eleição 
suplementar 2017. Com isso, desenvolveu-se uma estratégia logística voltada para 
disponibilização das urnas, contando com uma grande mobilização incluindo um 
contingente de servidores e voluntários para a realização da logística de entrega das 
urnas. As primeiras zonas a receberem as urnas eletrônicas foram as da cidade de 
Lábrea e São Gabriel da Cachoeira por serem lugares de difícil acesso.

Em seus prospectivos polos as urnas eletrônicas são preparadas para 
serem utilizadas na eleição, é feita a geração das mídias com informações sobre 
os candidatos, cargas e lacres. O processo de carga dos dados (dos candidatos e 
eleitores) é executado pelos técnicos de urnas. Em seguida é posto um lacre para 
segurança de que os dados das urnas não serão trocados durante seu transporte ao 
local de votação. Cada urna eletrônica recebe uma destinação específica, podendo 
ser usada como urna de votação, urna de contingência ou urna de justificativa. As 
urnas de contingência e as urnas de justificativa recebem cada qual carga específica 
para a finalidade a que se destinam. Após a realização de testes de funcionamento, 
também são lacradas.

Do resultado das entrevistas verifica-se o seguinte: nas eleições, a 
administração  do Tribunal Regional Eleitoral do Amazonas volta seu olhar para a 
logística das urnas e geralmente envolve decisões quanto ao método logístico de 
preparação das urnas e do transporte, aos roteiros e à utilização da capacidade dos 
veículos.

O TRE-AM utiliza-se de uma logística própria e diferenciada na cadeia de 
suprimento. Em ano eleitoral o planejamento volta seu olhar para termos logísticos 
com métodos eficientes e eficazes, onde a segurança e a rapidez são itens 
indispensáveis em uma eleição, adquirindo estratégia e planos de desenvolvimentos 
de atividades de prestação de serviços, com a preparação e distribuição das urnas 
eletrônicas em ano eleitoral.

Ainda segundo as informações do Coordenador de Logística do TRE-AM, nas 
campanhas eleitorais, o processo logístico é realizado pelo TRE-AM em parceria 
com outros órgãos públicos.

O transporte das urnas eletrônicas é realizado por meio de contratação de 
empresas privadas que prestam serviços de transporte ao Tribunal Regional Eleitoral 
do Amazonas em ano de eleição. A contratação das empresas para o transporte 
das urnas eletrônicas e materiais eleitorais são realizados por meio de licitação, 
visando selecionar a melhor proposta dentro dos parâmetros de recursos, rapidez e 
segurança e com menor custo.

Além da logística de transportes e armazenagem, o TRE junto com TSE 
adota também a logística reversa das urnas e dos materiais utilizados nas eleições, 
a logística reversa surgiu a partir do alto custo de armazenagem de modelo antigos 
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de urnas e a preocupação do que fazer com essas urnas, pois de acordo com código 
da Justiça Eleitoral art. 340 é crime “fabricar, mandar fabricar, adquirir, fornecer, 
ainda que gratuitamente, subtrair ou guardar urnas, objetos, mapas, cédulas ou 
papéis de uso exclusivo da Justiça Eleitoral.”As urnas e seus componentes não 
podem tersuas destinações inapropriadas.

Com isso podermos vê o quanto é essencial a logística dentro dos órgãos 
públicos, para a diminuição dos custos, e para que o resultado seja atingido com 
qualidade e eficiência, no tempo certo, de acordo com o planejamento realizado.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Apesar de o processo de eleição no Estado do Amazonas em urnas 

eletrônicas ser realizadas com certo sucesso verifica-se que não é possível 
identificar concretamente se os gastos com pleito eleitoral se dá levando-se em 
conta o principio da economicidade dos gastos públicos uma vez que não se verifica 
ferramentas de gestão logística e da qualidade adequadas ao monitoramento de 
tendências e resultados, sobretudo quando comparados com as últimas eleições.

Nesse sentido, não foi possível identificar indicadores de resultados que 
qualifiquem por meio da ciência da logística se os custos que incidiram sobre o 
evento eleitoral estudado foram os melhores para a administração pública, no caso 
a Justiça Eleitoral do Amazonas.

Por outro lado, no tocante ao processo de logística reversa pode-se verificar 
do resultado da pesquisa que a justiça eleitoral do Amazonas tem se preocupado 
com a destinação correta de pós-uso do material resultante da eleição, sobretudo no 
que diz respeito às urnas eletrônicas.

Igualmente, os resultados alcançados mostram que o TRE/AM desenvolve 
uma logística eleitoral própria com planejamentos e estratégias voltadas à busca da 
eficiência e confiabilidade do processo eleitoral, sobretudo quanto a preparação de 
urnas eletrônicas, transporte e armazenamento.

No entanto, não se pode identificar com clareza no tocante a questão dos 
custos logísticos do pleito eleitoral,do processo de urnas eletrônicas por falta de 
indicadores consistentes e atualizados na questão de medir adequadamente os 
custos logísticos e a devida comparação com anos anteriores por meio de uma 
análise de tendência e resultado, bem como a questão da aplicação relativa a 
disseminação e continuidade do processo eleitoral. A conclusão do trabalho aponta 
para uma melhoria no processo logístico no tocante, sobretudo, a questão do 
acompanhamento e avaliação dos custos logísticos com análise de tendência pelo 
menos nas ultimas três eleições anteriores e uma melhor utilização e aplicação das 
ferramentas de gestão da logística disponíveis, visando monitorar a qualidade desse 
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serviço e o impacto financeiro que gera para a sociedade, sobretudo no tocante 
redução de custos logísticos.
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